
 

Grupo I Parte A 

1. f); g); b); a); d); e); c).

2. b).

3. c).

4. b).

Parte B

1. Os versos que confirmam a universalidade da pequena luz são “Uma pequenina luz bruxuleante… une toute petite lumière / just a little light / una piccola… em todas as línguas do mundo”.

2.1. A luz brilha para todos “nós, multidão” e em todo o lado, “aqui no meio de nós / entre o bafo quente da multidão / a ventania dos cerros e a brisa dos mares”.

2.2. Os versos “o sopro azedo dos que a não veem / só a adivinham e raivosamente assopram.” significam que há pessoas que não conseguem “ver” ou “acender” a pequena luz, no entanto, por saberem que ela existe, tentam-no, mas não da melhor forma.

3. O recurso expressivo é a comparação. “Muda como a exatidão como a firmeza /como a justiça”. O sujeito poético associa a força e a consistência da luz à justiça e ao rigor.

4. Resposta aberta.
Grupo II

1. O pronome “lhe” desempenha a função sintática de complemento indireto e “na” desempenha a função de complemento direto.

2. “Não” advérbio de negação; “aqui” advérbio de predicado com valor locativo.

3. Pessoa – terceira pessoa;

número – singular;
tempo – pretérito perfeito (composto);
modo – conjuntivo.

4. Oração subordinada substantiva completiva.

5. Exemplos: Na maternidade Júlio Dinis, uma mulher de cinquenta anos deu à luz trigémeos. À luz da Constituição, a integridade moral e física das pessoas é inviolável.
Grupo III – Resposta aberta.

Grupo I Parte A
1. F, G, C, A, B, E, D.

2. As preocupações da pessoa normal são “o aumento do lixo nuclear”, “as consequências dos aditivos" na alimentação e todo o outro tipo de preocupações.

3. O pronome “o” refere-se a “discurso político”.

Parte B

1. c) o seu caráter mundano.

2. Esta frase significa que o Frade apreciava os prazeres da corte.

3.1. “Som cortesão” e “Por minha la tenho eu, / e sempre a tive de meu.” “Um padre tão namorado”.

3.2. A primeira frase revela que o Frade frequentava a corte e os seus prazeres, a segunda expressão ilustra a quebra dos votos de castidade.

4. Ironia.
4.1.
Na expressão “Gentil padre mundanal” é uma ironia baseada na dualidade das expressões “mundanal” e “gentil”. O Frade deveria ser uma pessoa dedicada à alma, ao espírito, mas é mundanal, vive os prazeres do mundo.

5. Resposta aberta.

Grupo II

1. 
c) derivada por sufixação;

2. 
b) complemento direto;

3. 
a) nasalização;


b) paragoge;


c) síncope;


d) redução vocálica.

4. 
Tempo pretérito perfeito, modo indicativo (frase passiva).

5. 
a) e fá-lo-emos;


b) tomá-lo-eis.
Grupo III – Resposta aberta.
 
Grupo I Parte A 

1. 
a);

2. 
b);

3. 
c).

4.1. O Fidalgo é acusado de ser vaidoso, ter levado uma vida de luxúria e de ter menosprezado os mais desfavorecidos; “E tu viveste a teu prazer”; “mandai meter a cadeira”.

5. Em sua defesa, o Fidalgo diz ao Anjo que é nobre “Sou fidalgo de solar” e que, por isso, tem direito ao céu. Aliás, ao Diabo o Fidalgo tinha já referido que deixara na outra vida quem rezasse por ele, “Que leixo na outra vida quem reze por mim”.

6. 
a) trocista;


b) crédulo;


c) arrogante, insatisfeito;


d) arrogante, presunçoso;


e) resignado.

7. 

Resposta aberta.

Grupo II 

1.


1. 
f);


2. 
d);


3. 
b);


4. 
g);


5. 
a);


6. 
e);


7. 
j);


8. 
c);


9. 
h);


10. i).

2. 
a) tenham apreciado;


b) tivesse insistido;


c) fora.

3. 
b).
Grupo III – Resposta aberta.

Grupo I Parte A

1.1. O poeta tenciona, através do seu poema, divulgar os feitos dos portugueses.

1.1.1. O verso que expressa a sua intenção é “Cantando espalharei por toda a parte”.

1.2. Os heróis de Os Lusíadas são os navegadores e os guerreiros portugueses que se aventuraram por mares desconhecidos, os reis que impulsionaram os descobrimentos e todos os que se distinguiram pelos seus feitos.

1.2.1.
Os heróis portugueses são corajosos, pois ultrapassam o seu receio do desconhecido e os obstáculos. São ambiciosos, na medida em que deixam tudo para edificarem um novo reino. Além disso, conquistaram a imortalidade através dos seus feitos grandiosos.

2.1. A expressão é “o peito ilustre Lusitano”.

2.1.1.
O recurso expressivo é a perífrase, pois o poeta utiliza uma expressão mais longa para referir “os portugueses”.

2.1.2.
O título da epopeia baseia-se no nome Luso, personagem mitológica associada à origem de Portugal. Assim, a palavra lusíadas designaria os descendentes de Luso, ou seja, os portugueses.

II.

1.1. Oração subordinada adjetiva relativa explicativa.
1.2. Oração subordinada adjetiva relativa restritiva.

2.1. e 2.2.
Complemento direto
Grupo III – Resposta aberta.

Grupo I Parte A 

1.
c);

2.
e);

3.
a);

4.
h);

5.
b);

6.
d);

7.
f).

2.
O cronista pretende criticar a posição do ministro quando este afirma que o aumento no preço dos transportes públicos é um sacrifício partilhado por todos, já que estes são, comummente, utilizados por quem tem menos posses e não pelos governantes.

3.
c).

4.
 “Belos nevoeiros” poderá significar grandes expectativas.

Parte B

1.

O episódio em que se inclui o excerto é o Consílio dos Deuses, realizado no Olimpo.

1.1.
Esta reunião, convocada e presidida por Júpiter, era constituída pelos deuses que governavam os Sete Céus. Júpiter anuncia que pretende ajudar os marinheiros portugueses a chegar à Índia e determina que sejam recebidos como amigos na costa africana, para poderem descansar e reabastecer-se antes de prosseguirem viagem.

2. Júpiter é descrito como “Padre sublime e dino”, detentor de um poder extraordinário patente na expressão “que vibra os feros raios de Vulcano”. Há ainda referência à sua postura, “severo e soberano”, e ao seu gesto, “ar divino”, adornado “com ˜ua coroa e cetro rutilante,”. Júpiter apresenta-se, de facto, como uma figura imponente, divina, no seu "assento de estrelas cristalino".

3. Júpiter, que presidia à reunião, estava num assento de estrelas e os restantes deuses estavam sentados num plano inferior. Os assentos mais próximos do trono de Júpiter, os lugares de honra, eram ocupados pelos deuses mais antigos; os outros participantes iam-se dispondo em lugares sucessivamente inferiores, de acordo com a sua importância.

4.
b).

5. Nesta estrofe, Júpiter salienta o valor guerreiro dos portugueses, a sua coragem e o facto de terem obtido proteção divina nos seus feitos heroicos.

6. As expressões exemplificativas são “grande valor da forte gente", “Assi que sempre, em fim, com fama e glória”.
Grupo II

1.
a) Predicativo do sujeito.


b) Vocativo.


c) Complemento indireto.

2.1.
Grau comparativo de superioridade.

2.2.
Exemplo: A tua exposição compreendeu-se perfeitamente, foi bastante clara.

3.1.
Oração subordinada adjetiva relativa explicativa.

3.2.
Oração subordinada substantiva completiva.

3.3.
Oração subordinada adverbial condicional.

4.1.
Composição morfológica.

4.2.
Derivada por prefixação.
Grupo III – Resposta aberta.


Grupo I
1. Adrião era um homem sério, saudável, forte e viril, sendo estas as qualidades que encantaram Maria da Piedade.

1.2. Maria da Piedade desejava que Adrião fosse o seu marido, “Se ele fosse meu marido!”.

2. Para Maria da Piedade, a vida passou a ser muito triste e injusta, tornando-se a doença do marido e dos filhos intoleráveis, aspirando que aquele estado de coisas acabasse.

3.1.

Para Maria da Piedade, Adrião simbolizava a força, a beleza e a razão da sua existência. Assim sendo, começou a ler todos os livros escritos por Adrião e a viver intensamente os dramas das protagonistas dos romances, dando prioridade ao mundo ficcional em detrimento da vida real, que passou a odiar e a sentir como um fardo insuportável.

4. Maria da Piedade deixou de acudir aos enfermos da sua família, o marido e os seus filhos, para se ocupar apenas com a leitura dos “episódios sentimentais” contidos nos livros de Adrião.

Parte B – Resposta aberta.
Grupo II



a) Pretérito imperfeito do indicativo.

b) Pretérito perfeito do indicativo,

c) Pretérito imperfeito do conjuntivo, condicional.

2.1.
Sujeito simples.

2.2.
Complemento direto.

2.3.
Predicativo do sujeito.

2.4.
Complemento indireto.

3. b; d.
Grupo III – Resposta aberta.

Teste 1





Teste 2





Teste 3





Teste 4





Teste 5





Teste 6








